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CONVERSA INICIAL 

Chegamos à mais uma etapa sobre análise e tendência de mercado. 

Esperamos que você esteja curtindo. 

 

Crédito: Tartila/Shutterstock. 

Agora que já conhecemos um pouco mais sobre tendência e sabemos 

como impactam nos negócios existentes, já estudamos inclusive alguns 

mercados que estão em evidência, nesta etapa vamos destacar as tendências 

no que se refere ao termo coolhunting1 e ao mapeamento de novas tendências 

mercadológicas. Com isso, teremos um estudo maior sobre o marketing em 

cartórios ou, como é chamado, o mercado notarial, bem como vamos falar sobre 

marketing jurídico.  

Vamos abordar também o mercado magistral2 e, por fim, vamos chamar 

atenção para uma grande tendência de mercado, o marketing público e a 

evolução no atendimento público. Mais uma vez vale lembrar que esse material 

é um apoio ao livro Itrend´s, adotado para essa caminhada. Portanto, é 

 
11 Coolhunting é um termo que tem sua origem na área de marketing dos anos 1990. Seu 
conceito se resume na observação das pessoas e do mundo, servindo para descobrir e tentar 
de certa forma, prever as novas tendências de mercado. Numa tradução livre, a origem da 
palavra vem do termo inglês cool que significa Legal, Fresco, “na moda”, e “Hunting”, que 
significa Caçar, Buscar. Sendo assim, o conceito é a Busca por algo legal, algo novo, mas a 
técnica não se resume apenas a isso. Fonte: <https://news.comschool.com.br/o-que-e-
coolhunting/>. Acesso em: 9 nov. 2022. 
2 Também conhecida como farmácia de manipulação, a farmácia magistral é um 
estabelecimento de saúde que manipula fórmulas na dosagem certa para cada caso clínico, 
atendendo a diversas especialidades. Fonte: <https://www.crfma.org.br/areas-de-atuacao-
farmacia-magistral/>. Acesso em: 9 nov. 2022. 

https://www.comschool.com.br/cursos-de-marketing-digital/
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necessário, além de ler esta etapa, ler o livro. Fazendo isso, temos certeza de 

que seu aproveitamento nesta caminhada será perfeito. 

Conforme sempre mencionamos, você vai gostar desse conteúdo e 

poderá aplicar esse conhecimento no enriquecimento de seu dia a dia no 

mercado de trabalho e motivar-se cada vez mais a sempre ser mais curioso (a) 

sobre o assunto. 

CONTEXTUALIZANDO 

Leia essa prévia de texto auxiliar para ter uma ideia dos assuntos que 

serão abordados nesta etapa. Vale lembrar que esse momento da etapa tem por 

objetivo contextualizar o assunto abordado. Leia e reflita sobre os tópicos 

citados. No caso do marketing jurídico, pense em um profissional que fez direito 

e passou cinco anos estudando disciplinas específicas do curso e que, na 

maioria das vezes, não teve acesso a uma mínima formação voltada para 

gestão. Isso pode, muitas vezes, ser prejudicial à carreira dele, mesmo sendo 

um ótimo advogado. Pode-se, assim, não ter amplo domínio de estratégias de 

gestão de marketing, que obviamente seria uma premissa de competência 

essencial para o advogado autônomo ou o escritório de advocacia que deseja 

expandir seus negócios nos dias atuais – já que o número de advogados 

aumenta vertiginosamente e a concorrência está cada vez mais acirrada. 

Um dos princípios básicos desse profissional é que, se pretende estudar 

essa área do conhecimento, ou pretende trabalhar com marketing jurídico, deve 

fortalecer o relacionamento com a base de clientes existentes do advogado ou 

do escritório de advocacia e, com as estratégias mercadológicas que são 

permitidas pela OAB3, cultivar um terreno mais fértil para a conquista de novos 

parceiros. 

Nesse sentido, é necessário ficar atento para não cair em armadilhas 

capazes de fazer seu barco afundar e você perder oportunidades de usar o 

marketing jurídico ao seu favor. 

 
3 OAB. Conselho Federal. Exame da Ordem dos Advogados do Brasil, também conhecido 
como Exame de Ordem Unificado ou Exame de Ordem, é uma avaliação que por meio de 
lei*, os bacharéis em Direito no Brasil devem realizar com objetivo de demonstrar 
capacitação, conhecimentos e práticas necessários para o exercício da advocacia. 
Disponível em: <https://hs.toledoprudente.edu.br/blog/por-que-todo-estudante-de-direito-deve-
fazer-exame-da-oab>. Acesso em: 9 nov. 2022. 
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TEMA 1 – COOLHUNTING 

Vamos então falar sobre um termo ainda é muito novo e pouco explorado 

em nosso país. Trata-se de coolhunting, conforme mencionado na apresentação 

da etapa, esse termo tem origem em coolhunter, utilizado para designar o 

profissional que identifica padrões e tendências de mercado e tem como função 

básica analisar de forma contemporânea as mudanças e os hábitos dos 

consumidores que estão em constante movimento. 

 

Crédito: McLittle Stock/Shutterstock. 

TEMA 2 – COOLHUNTING E MAPEAMENTO DE NOVAS TENDÊNCIAS  

Sabemos que o coolhunting tem a finalidade de descobrir e estabelecer 

conexões entre vários campos de conhecimento e é considerado mais que uma 

simples ferramenta de prospecção de oportunidades de negócios: trata-se de 

disciplina comum a criativos e inovadores de qualquer área de atuação do 

mercado, possui a difícil tarefa de mapear e estruturar com clareza os aspectos 

menos visíveis de uma cultura e faz pensar no presente mercado e nele 

prospectar ações para um futuro próximo, mapeando significados e desejo de 

um mercado. 
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Ainda, Job (2012) nos explicou que a melhor forma para mapear as novas 

tendências é, sem dúvida, através do estudo do meio e das pessoas, 

monitorando, com isso, as manifestações de comportamento da emissão de 

sinais, sendo: meio (fatos e acontecimentos), questões locais e globais, como: 

meio ambiente, clima, cultura, política, economia e cases de sucesso e pessoas 

(comunicação e expressão), interação das pessoas com o meio (país, território, 

bairro, grupo) e suas formas de falar de si e de se mostrar para o mundo. 

Saiba mais 

Coolhunter, trend searcher ou trendhunter é o profissional responsável 

por captar e avaliar os novos comportamentos que podem ganhar popularidade 

em um nicho específico. Estudos do setor afirmam que essa atividade surgiu já 

na década de 1970, quando as grandes empresas passaram a realizar pesquisas 

para compreender melhor os gostos do público. Disponível em: 

<https://fia.com.br/blog/coolhunting/>. Acesso em: 9 nov. 2022. 

No coolhunting, “a antropologia é usada para conhecer e entender ao nível mais 

profundo os comportamentos, dinâmicas, motivações e práticas dos diferentes 

grupos sociais” (Rodriguez Gomez; Flores; Giménez, 1996, p. 12). Já a 

etnografia, de acordo com o que explica Lima et al. (1996, p. 89): 

procura compreender a realidade através de uma perspectiva cultural, 
que inclui diversas tipologias de observação, entrevistas e processos 
de análise documental dos traços ou rastros deixados pelas pessoas 
ao longo de suas rotinas 

Figura 1 – Pense sobre isso 
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TEMA 3 – MARKETING MAGISTRAL 

Existe um velho ditado popular que diz que a propaganda é a alma do 

negócio. Temos certeza de que você já escutou ou proferiu essa frase um dia de 

sua vida. Ela é, a cada dia que passa, ainda mais real. Afinal, como estamos 

tendo a oportunidade de ver, cada mercado aqui apresentado possui alta 

competitiva e está em fase de crescimento. Uma boa estratégia de marketing é 

básica para lançamento e estabelecimento das empresas que almejam um lugar 

ao sol junto ao seu mercado e isso não foge à regra quando se trata de marketing 

para farmácias, principalmente as chamadas farmácias de manipulação. 

Esse material é destacado como mercado magistral, pois o objetivo é 

quase 100% das vezes tornar a farmácia conhecida junto ao seu público-alvo. 

Pense: como você escolhe uma farmácia? Por indicação? Por influência da 

mídia? Ou escolhe de forma aleatória? Depois da escolha, o indicado é atrair os 

clientes para dentro das lojas e, assim, poder aproximar seu produto e seus 

consumidores para logicamente poder vender mais e gerar melhores resultados. 

Nesse caso, no segmento de farmácias, surge então o contemporâneo 

marketing magistral, marketing voltado para segmento farmacêutico de 

manipulação, com produção específica para cada consumidor com dosagem 

específica, ou seja, se marketing é identificar seu cliente e adequar seu produto 

a ele, temos um caso de marketing explícito, concorda? Afinal, essa obra trata 

da forma como a mídia nos envolve e nos direciona na figura de consumidores. 

 

Crédito: Joice Schafhauser/Shutterstock. 
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O fato é que o mercado farmacêutico nacional é considerado é um dos 

maiores do mundo e quase sempre foi dominado pelas grandes multinacionais, 

tais como: Pfeizer, Roche, Novartis, Medley, Astra Zeneca, Merch, Sanofi 

Aventis, entre outras gigantes do setor, mas vale lembrar que esse mercado vem 

sendo monitorado e percebem-se grandes modificações, principalmente com a 

liberação pelo governo dos chamados medicamentos genéricos. Correndo por 

fora, vemos também o crescimento do setor magistral, fazendo com que cada 

setor aqui exposto tenha que ir atrás de novas estratégias e formas de 

administração de seu mercado. 

No ano de 2021, o mercado farmacêutico no Brasil chegou a movimentar 

cerca de R$ 88,28 bilhões, o que equivale aproximadamente a US$ 14,92 

bilhões (dólares), segundo a consultoria especializada IQVIA. Ao compararmos 

o resultado de 2021, observamos um resultado 14,21% de crescimento em 

relação ao ano de 2020. 

Um dos fatores é que a população brasileira está envelhecendo em 
ritmo acentuado. Durante as próximas três décadas, cerca de 20% da 

população estará com mais de 65 anos de idade. Disponível em: 

<https://bityli.com/BmqTmwYTP> (Acesso em: 9 nov. 2022). 

Antes de mais nada, vale salientar que o conceito de estratégia é visto de 

formas diferentes pelos mais diversos autores e isso acontece pela forma como 

é vista essa dimensão. Destacamos algumas definições para poder auxiliar o 

entendimento desse termo, que por diversas vezes aparece no material. Hax e 

Majluf (1988), por exemplo, propuseram um conceito unificado que sintetiza 

todas essas correntes: 

Estratégia pode ser um conceito multidimensional que abrange todas 
as atividades críticas da organização, provendo-a de um senso de 
unidade, direção e propósitos assim como facilitando sua adaptação 
às mudanças geradas pelo seu ambiente de negócios. 

Segundo Porter (1999), a competição estratégica pode ser concebida 

como o processo de percepção de novas posições fidelizando clientes já 

existentes ou atraindo novos para o mercado. Vale lembrar que o setor magistral 

brasileiro representa cerca de 10% das empresas do setor farmacêutico no país. 

Estima-se que, no Brasil, o número de farmácias de manipulação é de 

aproximadamente 5.500 unidades. 

O setor tem crescido anualmente e, de tempos em tempos, recebe novas 

tecnologias e atualiza os serviços para a população. O investimento maciço em 
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ações de comunicação e marketing, além de um maior potencial inovador, estão 

entre os fatores que vêm dando fôlego ao setor. Para entender melhor sobre 

esse assunto, é correto afirmar que os medicamentos são classificados em 

oficinais, especializados e magistrais. 

Os oficinais são considerados aqueles que têm suas formulações 

encontradas nas monografias de farmacopeias ou formulários nacionais; já as 

chamadas especializadas ou de especialidades são aquelas na quais as 

prescrições farmacêuticas são apresentadas ao mercado em embalagem 

própria, destinada a ser entregue ao consumidor com alguma designação ou 

marca privativa. Por fim, existem os medicamentos magistrais, preparados em 

farmácias de manipulação (Prista, 1995). 

Ao se comparar a indústria farmacêutica tradicional com a magistral, e 

quando estudamos esse comparativo no que se relaciona a estratégia, não 

podemos deixar de chamar atenção para as cinco forças de Porter (ver figura a 

seguir). 

Nesse sentido, estamos falando da influência dos fornecedores, dos 

entrantes potenciais, dos substitutos, dos compradores e dos concorrentes na 

indústria de Porter (1996). Desta forma, chamamos atenção para a indústria 

farmacêutica, que logicamente possui um poder de barganha bem maior junto 

aos seus fornecedores do que o setor magistral. 
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Crédito: Nattee Sriyant/Shutterstock. 

No que se refere aos entrantes potenciais, o poder público tem 

aumentando a oferta de medicamentos de baixo custo para todas as regiões do 

Brasil, isso sem contar com a grande rivalidade entre os chamados competidores 

que acaba forçando uma redução da lucratividade e temos também o fato do 

poder de compra da grande população, que vem diminuindo a cada dia e, por 

fim, a entrada de produtos substitutos4 acaba por gerar uma ameaça ao 

segmento das farmácias magistrais, uma vez que a estratégia de diferenciação 

levando em conta a inovação adotada pela indústria farmacêutica, que é muito 

forte, tem um poder econômico muito grande. 

 
4 Bens substitutos podem ser definidos como produtos que concorrem pela preferência de 
uma pessoa, ou seja, na hora de escolher um bem, o consumidor deixa de selecionar outros 
para pegar aquele que deseja. São chamados de substitutos por serem consumidos em 
substituição ao outro. Disponível em: <https://bityli.com/mSWXXDrb>. Acesso em: 9 nov. 2022. 
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Figura 2 – Momento de reflexão pessoal 

 

TEMA 4 – MARKETING EM CARTÓRIOS OU MERCADO NOTARIAL E 

MARKETING JURÍDICO 

Quando se fala em tendência, chama atenção o tema “prestação de 

serviços5” e, como muitas vezes consideramos o marketing como sendo 

exclusivo de algum setor da economia, como os bens e serviços tradicionais, e 

nesse momento chamamos atenção ao mercado notarial, mas, antes de mais 

nada, é bom deixar claro o que é o notário e qual é a sua função. 

Trata-se do oficial público cuja função é registrar os atos e contratos que 

requeiram forma e autenticidade legal e pública. Com certeza, você usou ou 

usará seus serviços em algum momento de sua vida profissional, porém antes 

vamos entender um pouco mais sobre serviços de uma forma geral. 

Seguindo esse raciocínio, Chiavenato (2008 p. 4) também reforça que, em 

vez de investir diretamente nos produtos e/ou serviços, a organização deve 

mudar seu foco para as pessoas que sabem como funciona um determinado 

produto ou serviço, em sua concepção, quem faz o negócio são os clientes 

(pessoas) e não os produtos e serviços. Serão elas que irão compor o negócio 

e estarão cada vez mais atreladas à marca da empresa, com isso, o 

conhecimento do produto e da organização tornam-se indispensáveis para 

chegar à fidelização do cliente. Isto somente é possível quando invertemos o 

organograma da organização, veja a seguir: 

 
5 A prestação de serviço se define como qualquer atividade econômica que supre as demandas 
do mercado sem abranger uma mercadoria. O próprio termo serviço significa servir uma 
demanda humana por meio de atividade em específico. Disponível em: 
<https://blog.bling.com.br/pestacao-de-servico/>. Acesso em: 9 nov. 2022. 
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Figura 1 – Organograma para fidelizar os clientes 

 
Fonte: Kotler e Keller, 2019, p. 136. 

Voltando a temática citada anteriormente, entenda-se a figura do 

“notário6” como sendo o tabelião, que é um funcionário público concursado que 

estudou muito e domina a legislação. Além de possuir a delegação do poder 

público, deve ser formado em direito e tem como missão e objetivo profissional 

a conferência da autenticidade dos documentos, que serve como uma garantia 

de segurança jurídica e de liberdade contratual. 

Vale chamar atenção que é a figura do tabelião que lavra e faz averbações 

no livro de notas sobre os instrumentos de atos jurídicos que são solicitados pela 

sociedade. Conforme já salientado, esse profissional é um servidor público, mas 

que não tem nenhum tipo de vínculo hierárquico com qualquer órgão da 

administração pública das esferas municipal, estadual ou federal. 

Com base na Constituição de 1988, que reconhece em seu art. n. 236 o 

caráter privado da função e a necessidade de um concurso público para obter 

essa delegação do poder público, estipula-se que esse cargo somente pode ser 

exercido mediante um concurso público, sendo regulamentado pela Lei n. 

8.935/1994. 

 
6 Tabelião, escrivão público, que recebe e redige atos, contratos, escrituras etc., para dar-lhes 
caráter de autenticidade. Disponível em: <https://www.dicio.com.br/notario/>. Acesso em: 9 
nov. 2022. 
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Crédito: Daniel Jedzura/Shutterstock. 

Enfim, o candidato que pretende exercer a função de tabelião tem que 

passar por uma seleção pública e ser aprovado em concurso realizado pelo 

Poder Judiciário com a participação do Ministério Público, além da OAB (Ordem 

dos Advogados do Brasil) e do chamado Colégio Notarial. Somente depois que 

passar pela sua aprovação na seleção, o profissional se torna finalmente um 

funcionário público sem vínculos hierárquicos, tornando-se responsável pelo 

cartório na região de sua atuação. 

Assim sendo, os seus serviços serão remunerados por quem o requisita, 

seguindo uma tabela que é pré-fixada e tem variância por região, sendo que o 

notário é responsável pelos prejuízos e todos os possíveis danos que cause aos 

requerentes de seus serviços. 

Entre as suas atribuições, vale ressaltar administrar o cartório que está 

sob a sua responsabilidade e oferecer o serviço de autenticidade de fatos, além 

de lavrar escrituras, procurações públicas e testamentos públicos, bem como 

lavrar atas notariais com o reconhecimento de firmas e autenticação de 

fotocópias. Esse profissional pode ser considerado de notas ou mesmo de 

protestos, sendo o primeiro tabelião o responsável por lavrar todos os 

documentos públicos e dar autenticidade a eles, e o segundo, no caso de 

tabelião de protestos, tem a função de realizar atos relacionados com protestos 
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cambiários7. Quando lemos algo novo, é sempre bom associar a algumas 

curiosidades, é uma forma interessante de assimilação da informação. 

Nesse caso, chamamos atenção para a referência conhecida como a mais 

antiga de tabeliões na legislação portuguesa, que data do início de 1305, mais 

precisamente 15 de janeiro, quando D. Dinis instituiu o chamado regimento dos 

tabeliães. Com o passar do tempo, esse regimento acabou sendo considerado 

como uma forma de beneficiar as pessoas mais próximas ao rei na época, e essa 

característica somente começou a ser alterada por volta do século XIX, quando 

surgiram leis que determinavam alguns requisitos básicos para que alguém 

pudesse exercer a função notarial ou de tabelião. 

Vale ressaltar que quando chegamos à época do Brasil Colônia, esse 

cargo resultava de uma espécie de doação e possuía caráter vitalício, ou seja, 

até a morte do cidadão e, posteriormente, tiveram alguns casos em que foram 

verificadas compra e a venda do referido cargo. Conforme destacamos 

anteriormente, na atualidade, a entidade que congrega todos os tabeliães é 

definida e chama-se Colégio Notarial8, que, por consequência, é filiada à União 

Internacional do Notariado, que tem sede em Buenos Aires.  

Dentro desse universo, destacamos os chamados serviços notariais, que 

são as organizações técnicas e administrativas destinadas a garantir a 

publicidade, bem como a autenticidade, além da segurança e a eficácia dos atos 

jurídicos. Como fato relevante, vale destacar que as principais legislações que 

regulamentam os serviços notariais são: 

Sobre marketing jurídico que é o marketing voltado para segmento da 

advocacia vale chamar atenção as oportunidades de mercado onde se 

predomina a indicação. Uma das definições mais abrangentes de marketing 
jurídico é o que o define como sendo a forma como se utiliza estratégias 

planejadas para alcançar objetivos de negócio no ramo da advocacia. De uma 

outra forma de compreensão, é possível classificar como sendo as práticas e 

 
77 PROTESTO DE TÍTULO CAMBIAL PRESCRISTO. Protesto é o ato formal e solene pelo qual 
se prova a inadimplência, seja de pessoa física ou jurídica, e o descumprimento de obrigação 
originada em títulos e outros documentos de dívida. Somente o Tabelião e seus prepostos 
designados podem lavrar o protesto. Disponível em: 
<http://www.normaslegais.com.br/guia/clientes/protesto-titulo-cambial-prescrito.htm>. Acesso 
em: 9 nov. 2022. 
88 O Colégio Notarial Brasileiro é a entidade representativa dos mais de 9 mil notários do país e 
congrega os tabeliães de notas e de protestos em cada Estado. Disponível em: 
<https://www.notariado.org.br/notariado/cnb/>. Acesso em: 9 nov. 2022. 
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ações que auxiliam na obtenção de resultados. Como colocado, se refere a 

profissionais, escritórios ou organizações relacionadas ao direito. 

Veja agora os nove piores erros de marketing cometidos no meio jurídico 

e como essa pode uma grande oportunidade de mercado para que você, 

profissional de marketing, possa atuar prestando consultoria e serviços 

especializados na área, uma vez que esses erros acabam atingindo 

principalmente advogados autônomos e escritórios de pequeno porte ou 

iniciantes no mercado. Analise os assuntos elencados. 

1. Erro: não usar ferramentas de marketing existentes no mercado, tais com 

CRM9.  

2. Erro: olhar o código de ética 100% como restrição, e não como 

oportunidade, existentes formas legais de praticar o bom marketing. 

3. Erro: achar que marketing não é para uso de advocacia. 

4. Erro: não identificar seu cliente mais valoroso e dispensar atendimento 

diferenciado a ele. 

5. Erro: atuar como mais um advogado-padrão. 

6. Erro: deixar de informar para os clientes os benefícios que ele vai ter com 

a sua contratação – destaque qualidades sempre. 

7. Erro: não investir na criação de uma mensagem direcionada ao seu 

mercado, lançar-se em ações de marketing a esmo e chegar à conclusão 

de que o marketing não funciona e, com isso, desistir da ideia de 

marketing. 

8. Erro: não ter um plano de marketing conectado à sua visão de negócio e 

carreira projetado ao objetivo profissional do advogado. 

9. Erro: não fazer planejamento de suas ações de marketing de forma anual, 

assim podendo mensurar resultados. 

Após o término desta etapa, reflita com seus colegas como isso pode ser 

melhor explorado e elabore uma breve discussão. Lembrando que essa 

atividade não é obrigatória, mas serve para gerar debate sobre o assunto.  

 
9 CRM é a sigla usada para Customer Relationship Management (Gestão de Relacionamento 
com o Cliente). Porém, a definição de CRM vai além: é uma gestão 360º de vendas, marketing, 
atendimento e todos os pontos de contato. Estamos na era do cliente, da transformação digital, 
das novas tecnologias. Disponível em: <https://www.salesforce.com/br/crm/>. Acesso em: 9 nov. 
2022. 
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Figura 4 – Passando para lembrar que você é acima de média 

 

TEMA 5 – MARKETING PÚBLICO 

Importante ressaltar, como já comentado anteriormente, que o 

consumidor, que também é um cidadão, mudou muito! Ele está muito mais 

“poderoso” (mais informado e tem “voz” nas redes sociais). Quando se menciona 

marketing, é normal a associação com o setor privado, já que muitas pessoas 

ligam esse conceito ao processo de venda e lucratividade empresarial. 

Entretanto, cada vez mais percebemos que vem ocorrendo o uso de técnicas 

mercadológicas em áreas cada vez mais distintas e, muitas vezes, com 

finalidades não lucrativas. 

O Marketing no setor público consiste em identificar e suprir 
necessidades e expectativas dos cidadãos através da gestão pública 
estratégica, responsável, transparente, integrada e sustentável. 
(Ribeiro; Oliveira, 2013, p. 172) 

É nesse contexto que aparece o termo marketing público, que de maneira 

genérica é o uso dos conceitos mercadológicos adaptados ao setor público. Para 

melhor entender esse novo conceito, é necessário nos aproximarmos 

brevemente da gestão atual das organizações públicas e, a partir desse 

momento, conseguir encaixar o conceito de marketing. Lembrando que isso tudo 

se relaciona com atendimento, afinal, uma relação positiva com seu público é 

fundamental, vamos estudar um pouco mais sobre isso, veja a seguir que esse 

tema é bem relevante, eu diria até fundamental. 

Segundo Zambon e Silva (2015), há inúmeras organizações voltadas para 

o atendimento das mais variadas necessidades, desejos ou expectativas das 

pessoas e das próprias organizações. Desta forma, há na sociedade 

contemporânea os mais variados tipos de empresas, com ou sem fins lucrativos, 
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instituições governamentais e não governamentais, todas com a finalidade de 

produzir algo, sejam mercadorias, serviços ou ambos. 

Portanto, todas as organizações existem no mercado para satisfazer seus 

clientes. Você já ouviu a máxima que diz: “se você não está atendendo ao cliente, 

seu trabalho é atender a alguém que esteja”? Queríamos dizer o seguinte: as 

organizações ofertam produtos e serviços conforme a necessidade do seu 

público, desde a necessidade básica até a de autorrealização, conforme vimos 

anteriormente na pirâmide das necessidades de Maslow. 

5.1 Por uma nova gestão pública 

A gestão pública brasileira vem passando por um processo de revisão 

desde a década de 1930, buscando novas maneiras de melhor gerenciar a 

máquina estatal. Foram inúmeras reformas que tiveram como foco principal a 

busca de uma melhor prestação de serviços à sociedade e, consequentemente, 

o atendimento das demandas. 

De maneira genérica, as reformas citadas no quadro anterior tiveram 

como foco ações direcionadas à parte interna das organizações públicas, 

destacando-se forte apelo para a reestruturação dos processos do Estado em si 

em busca de uma melhor operacionalização desses. 

A partir de 1990, com a Reforma Administrativa do Estado, as 

organizações públicas começam a repensar não só os seus processos, mas, 

sobretudo, o resultado deles instituindo-se análises e ações cada vez mais no 

sentido do cidadão e dos resultados das ações para a sociedade. Nesse 

momento, a gestão pública começa a trabalhar em busca da qualidade na 

administração pública. O Programa de Qualidade e Participação na 

Administração Pública (QPAP), que teve início em 1996, buscou basicamente a 

estruturação das ações públicas com base no direcionamento da qualidade total 

oriunda do mercado privado. 

Porém, em 2017, o Programa da GesPública foi revogado a partir da 

publicação do Decreto 9.094/2017. Em seu lugar, surgiu em fevereiro de 2020 a 

Reforma Administrativa do Estado – proposta apresentada em fevereiro 2020, 

cuja intenção do governo trazer mudanças a gestão pública utilizando técnicas 

de administração do setor privado, com foco em eficiência, eficácia e 

flexibilidade. A ideia é que essas mudanças sejam implementadas até 2022 
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(Reforma, 2020). Ou seja, a nossa gestão pública está em um contínuo processo 

de mudança! 

Figura 5 – Pense sobre isso 

 

TROCANDO IDEIAS 

Pesquise mais sobre os tópicos apresentamos e elenque as temáticas 

que mais lhe chamaram atenção. 

 

Crédito: Aquir/Shutterstock. 

Lembrete: essa atividade não é obrigatória e visa apenas fixar a matéria 

por meio de uma análise prática do conteúdo abordado nesta etapa. 

NA PRÁTICA 

Identifique dentro da sua região quais são as principais tendências de 

mercado existentes com base nos seus conhecimentos adquiridos até o 

presente momento, ou seja, perceba quais são mercados que são mais 

promissores na área magistral, pode ser que você identifique uma ótima 
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oportunidade. O que acha? Dessa forma, você exercita seu olhar mercadológico 

e ficar super antenado(a) sobre o que está acontecendo na sua região. 

Que tal dar uma olhada nesse material: “3 tendências para o futuro do 
mercado magistral”. Acesse na íntegra: <https://bityli.com/zbGZqCBY>. 

Acesso em: 9 nov. 2022. 

Obs.: esta atividade não é obrigatória, sendo apenas para reforçar seu 

conhecimento. Não precisa ser entregue. 

FINALIZANDO 

Nesta etapa, vimos um pouco mais sobre o universo das tendências 

mercadológicas. Esse momento é fundamental para que possamos entender 

áreas que estão em evidência no mercado. Dentre elas, destacamos algumas 

que são de fácil observação, tais como: coolhunting e mapeamento de novas 

tendências, um estudo maior sobre o marketing em cartórios ou, como é 

chamado, mercado notarial. Abordamos também o marketing magistral e, por 

fim, chamamos atenção para uma grande tendência de mercado, o marketing 

público e a evolução no atendimento público. 
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Livro base para esse estudo: 

 

RECOMENDAÇÕES 

Para ir além em seus estudos, vá adiante em suas pesquisas. Afinal, 

vemos marketing em tudo, e você? 

 



 

 

20 

REFERÊNCIAS 

AMA. Definitions of marketing. 2017. Disponível em: 

<https://www.ama.org/the-definition-of-marketing-what-is-marketing/>. Acesso 

em: 8 nov. 2020. 

BÓRGES, R. O.; MADUREIRA, E. M. P. Marketing estratégico: ferramentas 

que auxiliam na definição da estratégia. 4º Simpósio de Sustentabilidade e 

Contemporaneidade nas Ciências Sociais. 2016. 

CARVALHO, E. da N.; DOS SANTOS, R. M. G. As diretrizes organizacionais: 

uma análise prática da missão, visão e valores em uma pequena empresa em 

mossoró-rn. Revista Foco, 9.1: 23-36, 2016. 

CHURCHILL JUNIOR, G. A.; PETER, J. Paul. Marketing: criando valor para os 

clientes. São Paulo: Saraiva, 2012. 

COMIN, F. S. Missão, visão e valores como marcas do discurso nas 

organizações de trabalho. Psico, 2012, 43, 3, 6. 

COUGHLAN, A. T.; ANDERSON, E.; STERN, L. W.; EL ANSARI, A. I. Canais 
de Marketing e Distribuição. Bookman: Porto Alegre, 2011.  

CREDIDIO, G. S. Publicidade e design: panorama nacional e como extrair maior 

valor das ideias criativas. Diálogo com a Economia Criativa, 2016, 1.2: 56-74. 

DA SILVA, L. F. S. O processo de planejamento estratégico nas 
microempresas de guarulhos/sp. Dissertação apresentada à Faculdade 

Campo Limpo Paulista, do programa de Mestrado em Administração das Micro 

e Pequenas Empresas. 2017. 

DIAS, S. R. et al. Gestão de Marketing. São Paulo: Saraiva, 2003. 

FERREIRA JUNIOR, A. B. Marketing político e eleitoral: uma analogia entre 
o mundo corporativo e a política. Curitiba: Ibpex, 2010.  

FERREIRA JUNIOR, A. B.; AZEVEDO, N. Q. Marketing digital: uma análise do 

mercado 3.0. Curitiba: InterSaberes, 2015.  

FERREIRA JUNIOR, A. B.; AVIS, B. M. Supermarketing: estratégias de 

marketing digital. Curitiba: InterSaberes, 2021. 

FERREIRA JUNIOR, A. B.; CAMARGO. S. Cidadão é rei, marketing e 
atendimento em serviços públicos. Curitiba: InterSaberes, 2022.  



 

 

21 

FERREIRA JUNIOR, A. B.; RIEPING, M. Itrends: uma análise de tendências e 

mercados. Curitiba: InterSaberes, 2014. 

FERREIRA JUNIOR, A. B.; SENTA, S. Supervarejo: uma abordagem prática 

sobre mercados de consumo. Curitiba: InterSaberes, 2014. 

FERREIRA JUNIOR, A. B. Caminhos do Marketing. Curitiba: InterSaberes, 

2014. 

GIANOS, J. F. A Brief Introduction to Ansoffian Theory and the Optimal Strategic 

Performance-positioning Matrix on Small Business (OSPP). Journal of 
Management Research, v. 5, n. 2, p. 107, 2013. 

HOOLEY, G. J.; SAUNDERS, J. A.; PIERCY, N. F. Estratégia de marketing e 
posicionamento competitivo. São Paulo: Prentice Hall, 2005. 

HUNT, S. D.; MADHAVARAM, S. Adaptive marketing capabilities, dynamic 

capabilities, and renewal competences: The “outside vs. inside” and “static vs. 

dynamic” controversies in strategy. Industrial Marketing Management, 2019. 

KOTLER, P.; ARMSTRONG, G. Princípios de Marketing. 12. ed. 2007. 

KOTLER, P.; BES, F. T. de. A bíblia da inovação. Tradução de Texto Editores. 

São Paulo: Leya, 2011. 

KOTLER, P.; ARMSTRONG, G. Princípios de Marketing. 10ª ed. São Paulo: 

Prentice Hall, 2005.  

KOTLER; KELLER K. L. Administração de Marketing. 12ª ed. Pearson 

Prentice Hall, São Paulo, 2006.  

KUNTZ, R. A. Marketing Político: manual de campanha eleitoral. São Paulo: 

Global, 2006. 

MANO, C. Esqueça os planos, diz Jim Collins. Revista Exame, 2013. Disponivel 

em: <https://exame.abril.com.br/revista-exame/esqueca-os-planos/>. Acesso 

em: 9 nov. 2022. 

PARENTE, J. Varejo no Brasil: Gestão Estratégica. São Paulo: Atlas, 2010.  

PEREIRA, L. B. Elementos condicionantes da estratégia organizacional: breve 

revisão da literatura. In: ESTRATÉGIAS Competitivas: Estudos e Casos. 

Curitiba: Juruá, 2007. 



 

 

22 

PRAHALAD. C. K. A Riqueza na Base da Pirâmide. Como erradicar a pobreza 

com o lucro. São Paulo: Bookman, 2005.  

SEBRAE. Ferramenta: missão, visão, valores (clássico). Disponível em: 

<https://www.sebrae.com.br/Sebrae/Portal%20Sebrae/Anexos/ME_Missao-

Visao-Valores.PDF>. Acesso em: 9 nov. 2022. 

UNILEVER. Sobre a Unilever: Operações. Disponível em: 

https://www.unilever.com.br/about/operacoes/. Acesso em: Fev 2020 

YANAZE, M. H. Gestão de Marketing e Comunicação – avanços e aplicações. 

São Paulo: Editora Saraiva, 2007. 

ZEITHAML, V. A.; BITNER, M. J.; GREMLER, D. D. Marketing de serviços: a 

empresa com foco no cliente. Porto Alegre: Bookman, 2011. 

https://www.sebrae.com.br/Sebrae/Portal%20Sebrae/Anexos/ME_Missao-Visao-Valores.PDF
https://www.sebrae.com.br/Sebrae/Portal%20Sebrae/Anexos/ME_Missao-Visao-Valores.PDF
https://www.unilever.com.br/about/operacoes/

	CONVERSA INICIAL
	CONTEXTUALIZANDO
	TEMA 1 – COOLHUNTING
	TEMA 2 – COOLHUNTING E MAPEAMENTO DE NOVAS TENDÊNCIAS
	Figura 1 – Pense sobre isso
	TEMA 3 – MARKETING MAGISTRAL
	Figura 2 – Momento de reflexão pessoal
	TEMA 4 – MARKETING EM CARTÓRIOS OU MERCADO NOTARIAL E MARKETING JURÍDICO
	TROCANDO IDEIAS
	NA PRÁTICA
	FINALIZANDO
	REFERÊNCIAS

